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O cenário mundial, de baixa oferta de trigo e de demanda aquecida por 
produtos  agrícolas  para  utilização  em  biocombustíveis,  tem  aquecido  os 
preços, tanto que, na Bolsa de Chicago, onde há um ano o trigo em grão era 
comercializado por cerca de US$ 147,00 a tonelada, atualmente ele está no 
patamar de US$ 235,00, tendo aumentado cerca de 60%.

No Paraná, em julho de 2006 o preço médio recebido pelos produtores 
foi de R$ 19,42 por saca de 60 kg e atualmente ele está em torno de R$ 28,22, 
com aumento de 45%. A variação nominal dos preços no mercado interno não 
acompanhou a do externo por causa da valorização da moeda brasileira.

Em Dólar, em julho de 2006 os produtores receberam US$ 8,78 por 
saca e atualmente estão recebendo ao redor de US$ 15,00, o que corresponde 
a  uma  variação  de  aproximadamente  72%,  sendo  que,  o  valor  atualmente 
recebido é o maior praticado no Estado desde outubro de 1982.

Mesmo  assim  os  preços  recebidos  não  cobrem  o  Custo  Total  de 
produção médio do Paraná que é de R$ 36,50 para o produtor que colher 40 
sacas por hectare (2.400 kg/ha), ou então, ao preço atual, para remunerar o 
Custo Total de R$ 1.460,00 por hectare, o produtor necessita de 51,7 sacas de 
trigo (3.100 kg), enquanto que a maior produtividade média já conseguida no 
Estado foi de 2.600 kg/ha, em 2003.

A  dificuldade  de  conseguir  rentabilidade  econômica  positiva  com  a 
produção de trigo é a principal causa da redução gradativa da área estadual ao 
longo  dos  anos,  pois,  somente  quando  o  triticultor  consegue  maiores 
produtividades  e  também  consegue  reduzir  o  uso  de  defensivos,  se  as 
condições climáticas favorecem, ele tem um custo unitário menor. A diluição 
dos custos  fixos  da  propriedade com a cultura  da  soja  e a  falta  de  outras 
opções  viáveis  também  tem  contribuído  para  manter  a  produção  de  trigo, 
contudo, nas regiões mais quentes, é notável a expansão da área de milho 2ª 
safra.
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